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			Dedico este livro a alguém especial.

		


		
			Que sua vida seja um canteiro de oportunidades. 

			E, quando você errar o caminho, não desista.

			Saiba que ser feliz não é ser perfeito,

			Mas usar suas lágrimas para irrigar a tolerância, 

			Usar seus erros para corrigir suas rotas,

			Usar suas perdas para refinar sua paciência.

			É criticar menos e apostar muito mais.

			É dar sempre uma nova chance para si e para os outros. 

			Ser feliz é aplaudir a vida mesmo diante das vaias.

		


		
			Capítulo

			1
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			Sem diálogo, sua família morre
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			Dialogar e ouvir são duas das mais nobres funções da inteligência, cultivadas no terreno da confiabilidade, da empatia e da liberdade. Onde há déficit de diálogo, a qualidade da capacidade de ouvir é débil. Onde há déficit da capacidade de ouvir, a capacidade de dialogar é asfixiada.

			Sem diálogo, a personalidade dos filhos adoece, os casais se fragmentam, as famílias se destroem ou vivem de aparência.

			Você pode cuidar de sua família com o máximo de responsabilidade, suprindo­-a de alimentos, pagando escola cara para os filhos, trocando de carro com frequência, construindo uma residência confortável… Mas, se não a nutrir com um diálogo profundo e aberto, você acertará no trivial, mas errará no essencial.

			Você valoriza o essencial ou só se dedica ao trivial? Consegue suprir quem ama com aquilo que o dinheiro não compra?

			Para desenvolver a arte de dialogar, é preciso superar a necessidade neurótica de estar sempre certo(a), despir­-se do heroísmo e do excesso de argumentação e colocar­-se como um simples ser humano – como tal, imperfeito, consciente de suas limitações, capaz não apenas de exaltar seus acertos, mas também de reconhecer suas falhas, lágrimas e frustrações.

			Toda pessoa que argumenta e se defende demais não sabe se interiorizar, não reconhece suas falhas, desconhece o manjar do relaxamento: desarmar­-se e se posicionar como um simples ser humano que anda nas avenidas do tempo em busca de si mesmo.

			De que manjar você desfruta: do estresse ou da tranquilidade? Consegue falar de suas lágrimas ou vive represando­-as, achando que ninguém entenderá você?

			Para desenvolver a arte de dialogar, é necessário desenvolver a arte de ouvir. E, para desenvolver a arte de ouvir, é preciso superar a necessidade neurótica de julgar, criticar, apontar falhas. É indispensável recolher as armas, julgar menos e abraçar mais, criticar menos e apostar mais.

			Você recolhe as armas ou é uma pessoa impulsiva, especialista em apontar falhas e traumatizar seus filhos, alunos, parceiro(a), colegas de trabalho?

			Quem não aprender a ouvir nunca saberá dialogar. Quem não aprender a dialogar nunca será um bom ouvinte. Muito provavelmente, a grande maioria dos seres humanos sabe proferir palavras e escutar sons, mas não sabe ouvir e dialogar. Eles vivem na superfície das relações sociais. São candidatos a deuses, mas estão despreparados para ser simplesmente seres humanos…

			A arte de ouvir

			1.	Ouvir não é escutar, mas é se esvaziar para ouvir o que os outros têm a dizer, e não o que queremos ouvir.

			Quem não se esvazia não permite a entrada dos outros em sua história. Vive para si, é autossuficiente. E uma pessoa autossuficiente é egocêntrica, saturada de verdades irrefutáveis, não se abrindo para outras possibilidades. É individualista, enxerga o mundo somente com seus olhos, ouve o que deseja, e não o que os outros de fato querem falar.

			Muitos auscultam seus pacientes, mas são incapazes de ouvir seus sentimentos. Escutam queixas de seus colaboradores, mas não o conflito que as alimenta. Escutam palavras agressivas da pessoa que escolheram para dividir sua história, mas não os fantasmas mentais que sequestram seu Eu. Escutam reclamações dos filhos e os criticam como ingratos, mas não ouvem os clamores do sofrimento, da angústia e da autopunição que os acometem.

			2.	Ouvir é silenciar a mente para se colocar no lugar dos outros e perceber suas dores e necessidades sociais.

			Ouvir é aquietar a mente, silenciar os pensamentos. Somente diminuindo nossa agitação mental é que podemos aprender a difícil arte de nos colocar no lugar dos outros.

			Ouvir é muito mais do que julgar comportamentos e criticar condutas. É perceber o que está sob a cortina do comportamento dos outros, perceber suas necessidades, enxergar suas dores ocultas e suas frustrações.

			Quem se coloca no lugar dos outros ouve com profundidade, torna­-se lento para julgar e rápido para abraçar. Mas quem não se coloca no lugar dos outros é sempre superficial, rápido para criticar, mas lento para compreender e incluir.

			3.	Ouvir é penetrar no coração psíquico e desvendar as causas de comportamentos disfuncionais, como agressividade, timidez, ingratidão, mau humor.

			Ouvir é ser um cirurgião emocional. É ser capaz de analisar o que as palavras não disseram e o que as imagens não revelaram. É penetrar no coração psíquico para perceber, ainda que minimamente, o que está por trás da agressividade, o que alicerça a timidez e o que promove a ansiedade, os tropeços, os comportamentos reprováveis e as loucuras.

			Se professores se desarmassem e ouvissem seus alunos, haveria menos suicídios. Se pais ouvissem frequentemente seus filhos, haveria menos uso de drogas. Se casais ouvissem mais um ao outro, haveria menos divórcios.

			Quem penetra no âmago daqueles que lhe são íntimos aprende a belíssima arte de respeitar as lágrimas visíveis e perceber as que nunca foram choradas.

			A arte de dialogar

			1.	Dialogar é transferir o capital das experiências.

			Muitos transferem dinheiro, mas não transferem o mais vital dos capitais: suas experiências. Dão carros, joias e outros presentes, mas não sabem dar a si mesmos, nem sua história. Não sabem falar de si, comentar sobre suas fobias, discorrer sobre seus temores, discursar sobre seus conflitos. Quem não sabe falar de suas lágrimas não pode ensinar seus filhos e alunos a chorar as deles.
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